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Objetivo: Para algumas pessoas, o som de um trem passando é agradável e permite recordar bons momentos. 

No entanto, para muitos, ele é indesejável e pode ser considerado um problema. Uma ferrovia pode ser 

caracterizada acusticamente pelo conhecimento do nível de pressão sonora gerado durante a operação das 

composições. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo apresentar resultados de medições de ruído obtidas 

em uma ferrovia utilizada para o transporte de cargas, foram avaliadas diferentes condições de funcionamento. Na

sequência, em função do nível de pressão sonora e das frequências mais significativas é possível identificar as 

principais causas do ruído. Com base nas frequências de resposta, será exposto o tipo de ruído e vibração e, 

assim, propostas soluções para a mitigação do mesmo. A metodologia de medição utilizada foi a NBR 10151. Na 

ferrovia analisada foram identificados alguns tipos de ruído, por exemplo, ruído de impacto, ruído em curvas, ruído 

do sistema de tração e ruído de rolagem.

Relevância: O desenvolvimento tecnológico das últimas décadas, apesar das facilidades e avanços que 

proporciona, tem acelerado o processo de degradação do meio-ambiente com o aumento das fontes de poluição. 

O ruído ambiental é uma dessas fontes e tem se tornado motivo de insatisfação com o ambiente em que se vive. 

Sistemas ferroviários, como se sabe, tem grande potencial de geração de ruído, o que constitui um motivo para 

que haja oposição à implantação de novas linhas e reclamações das já existente. Há legislações que limitam o 

nível de ruído permitido, tanto nos locais receptores, quanto em sua fonte. No Brasil há poucos estudos sobre 

ruído ferroviário, no entanto, há cada vez mais interesse da sociedade com relação ao tema. Segundo relato 
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encontrados na literatura, os efeitos do ruído gerado por sistemas ferroviários podem causar interferência no 

sono, problemas cardíacos, depressão entre outros.

Descrição: Neste trabalho será realizado um estudo sobre a emissão de ruído em um sistema ferroviário para 

transporte de cargas utilizando medições do nível de pressão sonora gerado por diferentes tipos de composição. 

Serão avaliados, a partir de medições experimentais, os parâmetros que mais influenciam o nível de pressão 

sonora emitido de acordo com o tipo de ruído em questão. Primeiro, será feita uma revisão bibliográfica para 

identificar os tipos e fontes de ruído existentes em um uma ferrovia de carga e compreender os mecanismos de 

geração de cada um. Na sequência, serão apresentadas as técnicas de medição de nível de pressão sonora em 

ferrovias. Por último serão apresentados os resultados das medições, bem como, a identificação das principais 

fontes de ruído e possíveis soluções.

Há grande interesse das operadoras ferroviárias sobre o tema

Declaramos que o presente trabalho é inédito, não tendo sido publicado em livro, revistas especializadas ou na 

imprensa em geral.
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